
Relatora da lei do Aeronauta
na CAS, Marta Suplicy recebe
aeronautas
A senadora Marta Suplicy (PMDB-SP), que assumiu a relatoria da
Nova Lei do Aeronauta na CAS (Comissão de Assuntos Sociais),
recebeu o Sindicato Nacional dos Aeronautas e representantes
dos tripulantes na quarta-feira (26) em seu gabinete.
O projeto, agora com a nomenclatura SDC 02/2017 (Substitutivo
da Câmara dos Deputados), volta ao Senado para sua última
etapa  de  tramitação  legislativa  antes  de  ir  à  sanção
presidencial.

O SNA pediu à senadora rapidez na análise da proposta e na
elaboração  de  seu  parecer,  que  será  votado  pelos  21
componentes  da  CAS.

O  diretor  da  Secretaria  de  Relações  Sindicais  do  SNA,
comandante Tiago Rosa, disse que a relatora foi receptiva aos
pleitos  da  categoria  e  entendeu  que  o  principal  foco  do
projeto é sim a segurança de voo.

Histórico

O projeto da Nova Lei do Aeronauta é de extrema importância
para  a  sociedade  por  tratar  não  só  da  regulamentação  da
profissão de pilotos e comissários, mas também do tema da
segurança de voo.

O projeto já tramita no Congresso desde 2011, tendo passado em
votação em dois turnos na Comissão de Assuntos Sociais do
Senado  e  por  três  outras  comissões  na  Câmara:  Viação  e
Transportes (CVT); Trabalho, Administração e Serviço Público
(CTASP); e Constituição e Justiça (CCJ).

A  proposta  especifica  as  atribuições  dos  profissionais  de
aviação e propõe modificações nas normas que regem folgas,
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limites  de  jornada  e  de  madrugadas  em  voo,  entre  outras
coisas.

Também  estabelece  regras  para  a  elaboração  de  escalas  de
trabalho  inteligentes,  aumentando  a  produtividade  e,  mais
importante,  introduzindo  o  sistema  de  controle  de  fadiga
humana, que já é utilizado em países desenvolvidos e garante
maior segurança nas operações.


